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8                                                                                                      
ANEXO I 
 
 
 

Recomendações da OMS (Organização Mundial da Saúde) no 
Atendimento ao Parto Normal 

A) Condutas que são claramente úteis e que deveriam ser encorajadas 

1 Plano individual determinando onde e por quem o parto será realizado, 
feito em conjunto com a mulher durante a gestação, e comunicado a seu 
marido/ companheiro e, se aplicável, a sua família. 

 
2 Avaliar os fatores de risco da gravidez durante o cuidado pré-natal, 
reavaliado a cada contato com o sistema de saúde e no momento do primeiro 
contato com o prestador de serviços durante o trabalho de parto e parto. 
 
3 Monitorar o bem-estar físico e emocional da mulher ao longo do 
trabalho de parto e parto, assim como ao término do processo do nascimento. 
 
4 Oferecer líquidos por via oral durante o trabalho de parto e parto. 
 
5 Respeitar a escolha da mãe sobre o local do parto, após ter recebido 
informações 
 
6 Fornecimento de assistência obstétrica no nível mais periférico onde o 
parto for viável e seguro e onde a mulher se sentir segura e confiante. 
 
7 Respeito ao direito da mulher à privacidade no local do parto. 
 
8 Apoio empático pelos prestadores de serviço durante o trabalho de 
parto e parto. 
 
9 Respeitar a escolha da mulher quanto ao acompanhante durante o 
trabalho de parto e parto. 
 
10 Oferecer às mulheres todas as informações e explicações que 
desejarem. 
 
11 Não utilizar métodos invasivos nem métodos farmacológicos para alívio 
da dor durante o trabalho de parto e parto e sim métodos como massagem e 
técnicas de relaxamento. 
 
12 Fazer monitorização fetal com ausculta intermitente. 
 
13 Usar materiais descartáveis ou realizar desinfeção apropriada de 
materiais reutilizáveis ao longo do trabalho de parto e parto. 
 
14 Usar luvas no exame vaginal, durante o nascimento do bebê e na 
dequitação da placenta. 
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15 Liberdade de posição e movimento durante o trabalho do parto. 
 
16 Estímulo a posições não supinas (deitadas) durante o trabalho de parto 
e parto. 
 
17 Monitorar cuidadosamente o progresso do trabalho do parto, por 
exemplo pelo uso do partograma da OMS. 
 
18 Utilizar ocitocina profilática na terceira fase do trabalho de parto em 
mulheres com um risco de hemorragia pós-parto, ou que correm perigo em 
consequência de uma pequena perda de sangue. 
 
19 Esterilizar adequadamente o corte do cordão. 
 
20 Prevenir hipotermia do bebê. 
 
21 Realizar precocemente contato pele a pele, entre mãe e filho, dando 
apoio ao início da amamentação na primeira hora do pós-parto, conforme 
diretrizes da OMS sobre o aleitamento materno. 
 
22 Examinar rotineiramente a placenta e as membranas. 
 

 
B) Condutas claramente prejudiciais ou ineficazes e que deveriam ser 
eliminadas 

1. Uso rotineiro de enema. 
 

2. Uso rotineiro de raspagem dos pelos públicos. 
 
3. Uso rotineiro de enema. 

 
4. Uso rotineiro de raspagem dos pelos públicos. 

 
5. Infusão intravenosa rotineira em trabalho de parto. 

 
6. Inserção profilática rotineira de cânula intravenosa. 

 
7. Uso rotineiro da posição supina durante o trabalho de parto. 

 
8. Exame retal. 

 
9. Uso de pelvimetria radiográfica. 

 
     10.Administração de ocitócicos a qualquer hora antes do parto de tal modo 
que o efeito 
         delas não possa ser controlado. 

 
     11.Uso rotineiro da posição de litotomia com ou sem estribos durante o 
trabalho de parto e 
         parto. 

 
     12.Esforços de puxo prolongados e dirigidos (manobra de Valsalva) 
durante o período 
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          expulsivo. 
 

     12.Massagens ou distensão do períneo durante o parto. 
 

10. Uso de tabletes orais de ergometrina na dequitação para prevenir ou 
controlar hemorragias. 

 
11. Uso rotineiro de ergometrina parenteral na dequitação. 
 
12. Lavagem rotineira do útero depois do parto. 
 
13. Revisão rotineira (exploração manual) do útero depois do parto 
 

C) Condutas freqüentemente utilizadas de forma inapropriadas 

1 Método não farmacológico de alívio da dor durante o trabalho de 
parto, como ervas, imersão em água e estimulação nervosa. 
 

2 Uso rotineiro de amniotomia precoce (romper a bolsa d’água) 
durante o início do trabalho de parto. 
 

3 Pressão no fundo uterino durante o trabalho de parto e parto. 
 

4 Manobras relacionadas à proteção ao períneo e ao manejo do 
polo cefálico no momento do parto. 

 
5 Manipulação ativa do feto no momento de nascimento. 

 
6 Utilização de ocitocina rotineira, tração controlada do cordão ou 

combinação de ambas durante a dequitação. 
7 Clampeamento precoce do cordão umbilical. 

8 Estimulação do mamilo para aumentar contrações uterinas 
durante a dequitação. 

D)Condutas freqüentemente utilizadas de modo inadequado 

 1.Restrição de comida e líquidos durante o trabalho de parto. 

 2. Controle da dor por agentes sistêmicos 

3. Controle da dor através de analgesia peridural. 

4. Monitoramento eletrônico fetal . 

5. Utilização de máscaras e aventais estéreis durante o atendimento ao parto 

6. Exames vaginais freqüentes e repetidos especialmente por mais de um 
prestador de serviços. 

7. Correção da dinâmica com a utilização de ocitocina. 
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8. Transferência rotineira da parturiente para outra sala no início do segundo 
estágio do trabalho de parto. 

9. Cateterização da bexiga. 

10. Estímulo para o puxo quando se diagnostica dilatação cervical completa 
ou quase completa, antes que a própria mulher sinta o puxo involuntário. 

11.Adesão rígida a uma duração estipulada do segundo estágio do trabalho de 
parto, como por exemplo uma hora, se as condições maternas e do feto forem 
boas e se houver progresso do trabalho de parto. 

12. Parto operatório (cesariana). 

13. Uso liberal ou rotineiro de episiotomia. 

14. Exploração manual do útero depois do parto. 
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8.1                                                                                                              
ANEXO 2   Folder da Campanha da Amamentação 2010  
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8.2                                                                                                              
ANEXO 3: Página de abertura dos sites pesquisados: Amigas do 
parto, GAMA e Lua Nova     

  
     

   
Artigos  
sobre Parto e 
Nascimento 

 

   

Para 
profissionais 
(cursos, 
oficinas, 
consultoria) 

 

   
Para Gestantes 
(cursos, yoga, 
atendimento) 

 

   
Produtos  
vídeos, livros,  
e outros 

 

   

Histórias de 
Parto  
relatos de 
mulheres 
especiais 

 

   
Links 
Cadastre-se 

  

   

  

Produtos 
Produtos para 
médicos, 
enfermeiras 
obstetras, doulas e 
educadoras: Bola 
Suíça, Livros, 
Vídeos, Pôster e 
muito mais  

Cursos/Serviços 

Para Gestantes: 

Serviços e Cursos 
para Gestantes e 
Casais, em vários 
horários 

Novo Endereço 
O GAMA está de 
casa nova, na 
Vila Madalena: 
R. Natingui, 380. 
Venha nos visitar 
e tomar um chá!  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912460/CA



   
125 

Para Profissionais: 
Curso de Formação 
de Doulas, Educação 
Perinatal, 
Humanização do 
parto e outros   

 
LANÇAMENTO: DVD AMAMENTAÇÃO SEM MISTÉRIO 

O GAMA lança o primeiro vídeo didático brasileiro sobre 
amamentação, voltado para profissionais e mães, com várias 
lições sobre aleitamento materno, da história aos problemas mais 
comuns e suas soluções. 
CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS!    

Quem Somos 
Onde Estamos 
Mapa do Site 
Fale C 

 
2. Amigas do Parto 
 

 

APRESENTAÇÃO DO SITE 
Este é um site sobre parto. Você já teve um parto? Ou vai 
ter? Este é um site sobre parto feito por mulheres 
brasileiras para mulheres brasileiras. 
O que estaria acontecendo com a mulher brasileira? Esquecemos 
de como dar à luz? Porque as taxas de cesárea estão chegando a 
90% em muitos hospitais brasileiros? 

 
Saiba o objetivo deste site clicando aqui.  

 
O PARTO HOJE - O padrão de obstetrícia no Brasil atual 

 
:: As opções de atendimento mais comuns para a gestante 
:: Como é um parto normal hospitalar padrão 
:: Profissionais que atendem o parto  
:: Tipos de parto (dos tradicionais aos mais humanizados) 
:: Parto Humanizado  
:: Parto de Cócoras 
:: Parto na Água   
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Claudia durante o parto, 
amparada pela filha mais 

velha (outras fotos) 

RESGATANDO O PARTO 
É possível ter um bom parto! 

:: Uma nova postura e consciência 
:: Liberdade no Parto 
:: Doulas - Acompanhantes de Parto 
:: A Dor do Parto 
:: Plano de Parto: possíveis escolhas 
:: Parto Normal Após Cesárea 
:: Teste o seu Médico 

 
 

COMO ERA O PARTO ANTES?  
COM É HOJE EM OUTROS PAÍSES? 

:: O parto em outras épocas e localidades  
:: O parto na antigüidade 
:: A Medicalização do Parto 
:: O parto em outros países 
:: O parto na Holanda 
:: O parto na Suécia   

 

Recomende 
este Site 

 

 

 
 

An introduction 
in English 
 

 
Parto do Princípio é uma Rede 

de Mulheres que luta pela  
melhoria do atendimento à 
gestação, parto e puerpério. 

PARTICIPE! 
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3. Núcleo Lua Nova                                                                                        
Conheça o Núcleo 

O Núcleo Nove Luas é uma iniciativa independente que visa promover uma 
atitude positiva, ativa e consciente em relação ao ciclo gestação – parto – 
maternidade. 
 
Acreditamos que a gravidez e o parto são processos naturais, fisiológicos e 
culturais. Entendemos que humanizar o nascimento é resgatar o protagonismo da 
mulher, mantendo uma atitude de respeito individual quanto aos desejos, vontades 
e escolhas no processo. Utilizando-se da tecnologia e das intervenções apenas 
quando necessárias. 
 
Sabemos da grande importância desde a concepção, passando pela gestação, parto 
e os 3 primeiros anos de vida na formação de um ser humano. A forma como ele 
foi concebido, recebido e acolhido nesse mundo, será como ele se relacionará com 
o mundo.  
 
Por isso, o apoio, a preparação e acolhimento dessa futura mãe durante a gestação 
é fundamental para ajudá-la a criar a consciência da importância de acolher seu 
bebê no ventre e dentro do núcleo familiar, de maneira plena e feliz. 
 
Apoiamos a amamentação, o colo, o toque e toda e qualquer forma de troca de 
carinho que possa ter entre a tríade mãe/bebê/pai. 
 
Valores e princípios: 
• Incentivo ao parto normal e natural;  
• Incentivo à formação, ao reconhecimento e à prática de enfermeiras obstetras, 
obstetrizes, parteiras e doulas;  
• Incentivo ao atendimento multidisciplinar a gestantes, parturientes e puérperas; 
• Incentivo ao parto domiciliar, casas de parto e à humanização do atendimento e 
da ambientação hospitalar; 
• Incentivo ao uso das melhores evidências na prática obstétrica e à observância 
das recomendações da Organização Mundial da Saúde; 
• Incentivo ao aleitamento materno exclusivo até os 6 meses e misto até 2 anos de 
idade ou mais; 
• Incentivo do uso de terapias complementares naturais na manutenção e 
recuperação da saúde física, emocional e energética. 
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